
Dora viveu bons 12 anos, 
mesmo com a doença

É possível falar em cura? 
Não há cura parasitológica, que 

é não ter mais o parasito. Mesmo 
com o animal em tratamento, a 
carga parasitária ainda estará 
circulante, daí a importância do 
acompanhamento prolongado. 
A cura clínica, em contrapartida, 
que é não ter alteração clínico-
patológica, é extremamente 
aceitável e alcançável, assim como 
a cura epidemiológica, que é não 
ser infectante. Vale lembrar que 
o tratamento tem uma validade; 
após certo tempo, pode não ter 
mais resultados.

A vacina contra a leishmaniose 
canina é eficaz? Como ela 
funciona?

Só existe uma vacina no Brasil, 
administrada a partir dos quatro 
meses de idade. São três doses 
com intervalo de 21 dias entre 
elas e, depois, uma dose anual 
pelo resto da vida. Protege contra 
a doença e a infectividade, mas 
não contra a infecção, já que não 
irá prevenir a picada do mosquito 
palha. O animal, porém, terá 
menos chance de ficar doente, ser 
infectante ou mesmo apresentar 
sinais clínicos. Para evitar a 
infecção, o ideal é usar repelentes 
e inseticidas.

Cães infectados, mas em 
tratamento, podem transmitir a 
doença a outros animais? 

O cão com ou sem tratamento 
precisa utilizar os repelentes 
para evitar o contato vetor-cão. 
Porém, machos podem infectar a 
fêmea pelo coito e a fêmea pode 
infectar os filhotes pela placenta, 
caracterizando-se como uma doença 
sexualmente transmissível. De forma 
geral, os animais podem conviver 
sem nenhum problema, desde que 
usem os repelentes adequados. Em 
relação ao contato com humanos, 
a recomendação é semelhante, ou 
seja, com os devidos cuidados, não 
há motivo para preocupação.

Fonte: com informações  
dos veterinários Paulo Tabanez  
e Lucas Edel

PARA SANAR AS 
DÚVIDAS DE VEZ 

Nesse primeiro momento, iniciaram um trata-
mento com medicação via oral, ainda na primei-
ra clínica, mais em conta. O cão reagiu bem, 
mas as lesões permaneceram e, então, busca-
ram um acompanhamento mais especializado. 
Em relação aos sintomas, perceberam lesões no 
nariz, nas orelhas, nas patinhas e algumas man-
chas pelo corpo; as unhas estavam em formato 
de garras grandes e os linfonodos, inchados.

Hoje, Chico vive muito bem, é ativo, brinca-
lhão, não é prostrado nem tem a aparência de um 
animal doente. “Come bem e dá trabalho como 
qualquer outro cachorro”, conta Nayane. Às vezes, 
as lesões voltam, já que a doença não tem cura, 
mas é normal e a tutora consegue controlar bem. 
“Quando fazemos a adoção de um cachorro de 
rua, precisamos estar abertos a todos os riscos que 
isso pode vir a ter, não só em relação aos cuida-
dos, mas às doenças que ele poderia ter”, alerta.

Para os tutores que estão lidando com o pro-
blema, Nayane recomenda que busquem infor-
mações e profissionais especializados. Ela se 
recorda de precisar lidar com veterinários desa-
tualizados, que não sabiam como tratar correta-
mente e chegaram a recomendar a eutanásia. 
“Fiquem calmos e procurem o melhor tratamento 
para o seu bichinho. Chico está conosco há mais 
de três anos e nunca precisou ficar internado; 
faz uso das medicações diárias e não pode ficar 
sem elas. Tudo vale a pena quando recebemos o 
carinho dele que, por ter vindo da rua, também é 
muito carente de carinhos e cuidados.”
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Edel completa que a avaliação do veterinário 
levará em conta a situação em que o animal está. 
“Se ele chega com a doença muito avançada, 
com lesões renais, por exemplo, o prognóstico 
é mais reservado. Ainda assim, a ideia é poster-
gar a vida dele em meses ou anos, dado que o 
tratamento tem como único objetivo o bem-estar 
animal”, analisa. Os especialistas Tabanez e Edel 
foram palestrantes no WorldLeish7, maior evento 
do mundo a respeito da leishmaniose.

Tratamento bem sucedido, 
vida prolongada

Quando a servidora pública Elisa Salomon 
resgatou Dora das ruas, a peluda estava em pele 
e osso, e as avaliações iniciais não foram posi-
tivas para leishmaniose. Desconfiada, a tutora 
entrou em contato com membros de um grupo 
de proteção a animais, do qual fazia parte, e 
pediu o contato de um veterinário especialista. 
Na época, há 16 anos, além do assunto ser 
um certo tabu, era proibido tratar a doença, de 
forma que a orientação era sacrificar os animais 
infectados. Mas com Dora a história foi diferente.

Com os medicamentos adequados, impor-
tados, a cadela viveu cerca de 12 anos, muito 
bem, por sinal. Quando faleceu, há quatro 
anos, ainda estava em tratamento e, curio-
samente, a causa da morte não teve relação 
alguma com a doença. Elisa se recorda que o 
fato de a peluda não engordar e de suas unhas 
serem enormes era o que mais a chamava a 
atenção, entre os sintomas da infecção.

Atualmente, convive com Frederico — Fred, 
para os íntimos —, que também tem leishmanio-
se e é paciente do mesmo veterinário que tratou 
Dora. Assim como sua “irmã”, foi resgatado das 
ruas e está com a família há cinco anos. Por 
não ter apresentado sintomas para a doença, só 
foi diagnosticado após uma bateria de exames. 
Inicialmente, o tratamento escolhido foi intrave-
noso, mas os resultados não foram bem sucedi-
dos, fazendo-os partir para a medicação oral.

Felizmente, Fred respondeu bem e está ótimo! Os 
remédios são diários e os exames de controle, regu-
lares. “Não acho que seja caso de se assustar com 
o diagnóstico. Leishmaniose tem tratamento, que 
exige, no entanto, sério comprometimento do tutor, 
pois é para toda a vida do animal”, aconselha.

Quem também passou por uma situação seme-
lhante foi a enfermeira Nayane Nogueira, tutora do 
vira-lata Chico, de 5 anos, encontrado no estacio-
namento de seu trabalho e resgatado. Como estava 
bastante debilitado, o resultado positivo para algu-
mas doenças já era esperado. O peludo chegou a 
ficar internado por cerca de 20 dias, período em 
que foi diagnosticado com a leishmaniose e mais 
uma série de patologias, como a doença do carra-
pato e a sarna. Nayane sentiu medo de perdê-lo.


